	
	

	
	








Inventário e estudo etnobotânico de plantas frutíferas comestíveis na cidade do Soyo, Norte de Angola
RESUMO
Este estudo teve como objetivo identificar plantas frutíferas comestíveis na ciadade do Soyo, Angola, destacando o seu potencial nutricional e terapêutico. A vegetação urbana, particularmente as plantas frutíferas, é crucial para o bem-estar humano, oferecendo alimentos complementares e oportunidades de rendimento. Realizado entre os meses de Abril à  Agosto de 2025, o levantamento botânico documentou 25 espécies de plantas frutíferas de 25 géneros e 15 famílias botânicas. As famílias mais representativas incluíram Anacardiaceae, Arecaceae com 3 espécies cada. A maior partes das espécies são árvores com 56,41%, sendo a decocção (53,85%) o principal método de preparação e a ingestão oral (51,28%) a via de administração predominante. As principais partes das plantas utilizadas na fitoterapia eram as folhas (42,86%) e os frutos (28,57%), destinando-se para o tratamento de várias enfermidades. Este estudo fornece uma base de dados valiosa sobre plantas com benefícios nutricionais e terapêuticos, enfatizando a necessidade de investigação adicional sobre a sazonalidade da frutificação, a riqueza de espécies, o valor de mercado e o conteúdo nutricional. A domesticação destas espécies poderia garantir um fornecimento de alimentos sustentáveis e promover a investigação fitoquímica e farmacológica.
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ABSTRACT
[bookmark: _Hlk58856467]This study aimed to identify edible fruit plants in the city of Soyo, Angola, highlighting their nutritional and therapeutic potential. Urban vegetation, particularly fruit plants, is crucial for human well-being, providing supplementary foods and income opportunities. Conducted between the months of April and August 2025, the botanical survey documented 25 species of fruit plants from 25 genera and 15 botanical families. The most representative families included Anacardiaceae and Arecaceae, with 3 species each. Most of the species are trees, accounting for 56.41%, with decoction (53.85%) being the main preparation method and oral intake (51.28%) the predominant route of administration. The main parts of plants used in phytotherapy were the leaves (42.86%) and the fruits (28.57%), intended for the treatment of various ailments. This study provides a valuable database on plants with nutritional and therapeutic benefits, emphasizing the need for further research on fruiting seasonality, species richness, market value, and nutritional content. The domestication of these species could ensure a sustainable food supply and promote phytochemical and pharmacological research.
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1 INTRODUÇÃO 
O mundo está a tornar-se cada vez mais urbanizado. Se as tendências atuais continuarem, espera-se que a população urbana mundial alcance 6,3 mil milhões de pessoas até 2050, quase o dobro dos 3,5 mil milhões de residentes urbanos em 2010 (Secretariado da Convenção sobre a Diversidade Biológica, 2012). Atualmente, quase 55,3% da população mundial vive em cidades. Em 2035, a população urbana representará 62,5% da população total, e até 2050, espera-se que quase 70% da população viva em cidades (Nações Unidas, 2018). Em Angola, a maioria da população (63%) vive em áreas urbanas (INE, 2016). 
A vegetação, especialmente árvores, arbustos e gramíneas, é uma parte importante dos ecossistemas urbanos (Folega et al., 2017). De acordo com Laille et al. (2013), os espaços verdes urbanos contribuem para a melhoria da qualidade do ambiente de vida e da atratividade das cidades. Estes espaços abordam não apenas questões sociais e ecológicas, mas também económicas. A presença de plantas nas cidades proporciona muitos benefícios. Estes incluem a redução de poluentes atmosféricos (Nowak et al., 2006), ilhas de calor (Akbari et al., 2001), a diminuição dos níveis de dióxido de carbono através da humidade, precipitação, radiação e sequestro de carbono (Wanderley e Miguel, 2019; Buriol et al., 2019; Vroh et al., 2014), controlo da erosão, delimitação do solo e sinalização do terreno (Tourey et al., 2020).As plantas em áreas urbanas também respondem a desafios sociais, ambientais e económicos ao fornecer sombra e satisfazer necessidades nutricionais, promovendo assim a segurança alimentar e nutricional (Secretariat of the Convention on Biological Diversity, 2012; CEMIG, 2011; Wu et al., 2010). 
Além disso, as plantas ajudam a reduzir a fome, proteger o ambiente e redirecionar o vento, fornecem proteção genética para a flora nativa, conservam a fauna e a flora, melhoram a saúde física e mental das pessoas e formam barreiras visuais ou acústicas. As plantas também fornecem bioenergia, medicamentos de origem vegetal (CEMIG, 2011) e um habitat para a vida selvagem (Barth et al., 2015). Elas têm o potencial de reduzir o stress e promover um ambiente de vida mais feliz e saudável (Camps-Calvet et al., 2016).
O consumo de fruta desempenha um papel importante na nutrição e saúde humanas. A fruta é uma fonte rica de vitaminas, minerais, ácido fólico, fibra alimentar, antioxidantes e tiamina (Van Duyn e Pivonka, 2000). Também contribuem para o bom funcionamento do corpo, particularmente do trato digestivo, e protegem contra vários tipos de doenças. Além disso, comer fruta ajuda a prevenir doenças como o cancro do colo do útero, doenças cardíacas, acidente vascular cerebral, problemas de pele e outras doenças crónicas (Collese et al., 2017). As frutas são ricas em antioxidantes e funcionam para modificar a atividade metabólica e a desintoxicação (Iqbal et al., 2019; Slavin e Lloyd, 2012). Os nutrientes essenciais encontrados nas frutas são necessários para o funcionamento normal do corpo. Estes incluem ferro, cálcio, vitaminas, magnésio, fibra, proteína, potássio, sódio, fitonutrientes e antioxidantes (Riordan et al., 2017).
Além disso, a venda de frutas é uma fonte de rendimento que pode ser usada para resolver muitos problemas domésticos, como a aquisição de bens e serviços, como alimentos e vestuário, e material escolar (Mawunu et al., 2023a). Além disso, os ecossistemas urbanos podem suportar uma notável riqueza de espécies vegetais (Schwartz et al., 2014), em alguns casos mais abundante do que as paisagens não urbanas adjacentes (Ives et al., 2016). Embora as cidades ainda possuam comunidades distintas de espécies nativas (Aronson et al., 2014), as comunidades de espécies urbanas têm sido significativamente impactadas por invasões e extinções de espécies (Duncan et al., 2011).
A biodiversidade urbana é influenciada não apenas pelo estado do ecossistema natural nativo, mas também pelo planeamento, design e gestão do ambiente construído, que é influenciado por valores económicos, sociais e culturais e pela demografia humana (Secretariado da Convenção sobre Diversidade Biológica, 2012). E, globalmente, a diversidade de espécies exóticas ou introduzidas em ambientes urbanos é maior do que a diversidade de plantas nativas (Mawunu et al., 2022b; Wang et al., 2020; Esteves e Corrêa, 2018). De acordo com Wanderley e Miguel (2019), Yang et al. (2014); Palma et al. (2016), a urbanização descontrolada pode afetar a diversidade de plantas, diminuindo a riqueza de espécies nativas e aumentando a riqueza de espécies exóticas. Segundo Hou et al. (2023), a urbanização aumenta a riqueza de espécies exóticas enquanto diminui a riqueza de espécies nativas.
No entanto, poucas pesquisas têm sido realizadas sobre o valor nutricional e terapêutico das plantas alimentares. O presente estudo, que investiga o património etno-nutricional e etno-medicinal, seria portanto o primeiro na província do Zaire, em especificamente na cidade do Soyo. O objetivo do presente estudo é investigar plantas nutracêuticas e confirmar o seu potencial nutricional e terapêutico, de forma a contribuir para o fortalecimento das bases de dados científicas nacionais e globais sobre a utilização de plantas para o bem-estar humano.
O objetivo deste estudo é inventariar e caracterizar as várias espécies de frutas silvestres e cultivadas presentes na cidade Soyo. Além disso, este estudo fornecerá informações sobre os seguintes aspetos da flora alimentar de frutas comestíveis na Cidade do Soyo: uma avaliação da diversidade da flora comestível nativa e introduzida da cidade; conhecimento sobre as características ecológicas das espécies inventariadas, os órgãos comestíveis, métodos de consumo, métodos de preparação e administração de receitas médicas, as doenças que tratam e o seu estado de origem, etc.

MATERIAIS E MÉTODOS
Localização da zona de estudo 
Soyo, também grafada como Soio é uma cidade e município Angolano da Província do Zaire, situado ao norte do pais, já na divisa com o Congo-Kinshasa.
[image: ]
[bookmark: _Toc197619176][bookmark: _Toc208002452][bookmark: _Toc208060541]Figura 1: Localização da zona de estudo
[bookmark: _Toc203832259][bookmark: _Toc208314022]Caracterização da zona de estudo 
[bookmark: _Toc203832260][bookmark: _Toc208314023]Divisão Administrativa e população  
Soyo situa-se ao norte de Angola, segundo as projecções populacionais de 2018, elaboradas pelo Instituto nacional de estatística, conta com uma população de 258 599 habitantes e ocupando uma área territorial de 5 573 km2. É o único município angolano que é mais populoso que o município-capital da sua província, superando Mbanza Congo (INE, 2014).
A sede é uma cidade industrial e portuária, conhecida pelo importante porto do Soyo, e pelos terminais petrolíferos da barra do Kwanda. No período colonial a localidade foi conhecida como Santo António do Zaire. O município do Soyo está administrativamente dividido em duas comunas, sendo a sede correspondendo a própria cidade do Soyo, existindo também a comuna Pedra de Feitiço (AMS, 2017).
O grande referencial geográfico do Município é o estuário do Congo (também chamado de estuário do Zaire ou Baia de Diogo Cão), que recebe as águas da bacia do Congo e de pequenos rios formando um imenso complexo de canais, ilhas, ilhotas, mangues e bancos de sedimentos. A área é riquíssima em hidrocarbonetos. 
[bookmark: _Toc203832261][bookmark: _Toc208314024]Etimologia e História 
Soio (originalmente escrito " Sonho" e pronunciado Sonyo) era uma Província do Reino do Congo, que se estendia a sul da foz do rio Congo (ou Zaire).
Quando os primeiros portugueses chegaram, em 1482, Soyo já era uma entidade administrativa, cujo a Administrador tinha o título de " Senhor do Soyo" (Muene Soyo).
Durante o século XVI Soio era governado por um membro da família real congo, nomeados pelo rei e servindo um período limitado. O governante na altura em que chegaram os portugueses, foi baptizado de Manuel, dizia-se que era o tio do rei governante.
Dentro da sua supervisão do Congo, o Sio foi autorizado a expandir e conquistar outras regiões sob o domínio real. Assim, Nzinga Nkuwu, rei do Congo em 1491, permitiu uma expansão do território do Soio, na sequência do batismo do governante esta expansão permitiu que Soio controla-se várias sob Províncias, incluindo pambala, quimi, tube, ao longo do rio congo e lovata (entre outros) ao largo da costa atlântica.
Metodologia
Para a presente pesquisa, foram utilizados o questionário semiestruturada e a observação direta, bem como a pesquisa bibliográfica. A utilização de mais de um mercado foi uma estratégia apropriada para verificar a veracidade das informações recebidas por diferentes informantes. Nas nossas investigações, foram necessárias as seguintes informações: os nomes vernáculos de espécies frutíferas comestíveis, as formas vegetativas, categorias, Modos de consumo, partes usadas na medicinas, modos de preparo e de administração entre vários aspectos. O método adotado para a recolha de dados foi o inquérito socioeconómico aplicado por Monizi et al. (2019), Monizi et al. (2018a), e Mawunu et al. (2020). Consistiu, primeiro, na elaboração de um questionário para conhecer melhor o comércio de frutos e hortícolas folhosas na zona de estudo. 
Colecta e Identificação botânica das plantas
Para a recolha de dados, foi realizado um inquérito não probabilístico junto das comunidades da cidade do Soyo. A constituição de um herbário de referência é uma base fundamental para qualquer estudo de inventário florístico. Após a observação e fotografia das amostras de espécies frutíferas comestíveis durante o trabalho de campo, algumas espécies bem conhecidas foram identificadas diretamente no local. A identificação botânica das amostras não identificadas foi realizada pelo corpo docente do Departamento Engenharia Agronómica do Instituto Superior Universitário Nimi Ya Lukeni – Soyo e da Universidade Kimpa Vita-Uíge.
Análise dos dados
Após o inquérito, os dados foram tratados com o auxílio do software Excel 2016. Os dados fram descritos em gráficos e tabelas.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Tabela 1: Inventário taxonómico de plantas frutíferas comestíveis documentadas na cidade do Soyo
	Famílias
	Nomes vernáculos
	Espécies
	T. M
	C. P
	M. C
	Outros Usos

	

Anacardiaceae
	Mangueira
	Mangifera indica L.
	Árvore
	Exótica
	Maduro
	Medicinal, Bionergia, Sombra

	
	Gajageira
	Spondias mombim L.
	Árvore 
	Nativa
	Maduro
	Medicinal, Sombra

	
	Cajueiro
	Anacardium ocidentale L.
	Árvore 
	Exótica
	Maduro
	Medicinal

	
Arecaceae
	Palmeira 
	Eleais guinnensis Jacq 
	Árvore 
	Nativa
	Fervido, assado
	Medicinal, Bioenergia

	
	Coqueiro
	Cocos nocifera L.
	Árvore 
	Exótica
	In natura
	Medicinal

	
	Bordoeiro
	Raphia sp
	Árvore 
	Exótica
	In natura, Assado
	Medicinal

	Musaceae
	Banana de mesa
	Musa sapientum L.
	Herbácea
	Exótica
	Madura 
	

	
	Banana pão
	Musa paradisiaca L.
	Herbácea
	Exótica
	Madura
	Medicinal

	Annonaceae
	Sape sape
	Annona muricata L.
	Arbusto
	Exótica
	Maduro
	Medicinal

	
	Fruta pinha
	Annona squamosa L.
	Arbusto 
	Exótica
	Maduro 
	Medicinal

	Burseraceae
	Mumbidi
	Canarium schweinfurthii Engl.
	Árvore 
	Nativa
	Fervido
	Medicinal

	
	Safueiro
	Dacryodes edulis G.Don
	Árvore 
	Exotica 
	Fervido, assado
	Medicinal, Bioenergia

	Rutaceae
	Limoeiro
	Citrus limon L.
	Arbusto
	Exótica
	In natura, Suco
	Medicinal

	
	Larangeira
	Citrus reticulata L.
	Arbusto
	Exótica
	Madura, Suco
	

	Moraceae
	Figueira
	Ficus carica L.
	Arbusto
	Exótica
	Maduro
	Medicinal

	
	Jacqueira
	Artocarpus heterophyllus Lam.
	Árvore
	Exótica
	Madura
	Medicinal

	
Malvaceae
	Imbondeiro
	Adansonia digitata L.
	Árvore 
	Nativa
	Suco
	Medicinal

	
	Makazu
	Cola acuminata (P.Beauv.) Schott & Endl.
	Árvore 
	Nativa
	In nautra
	Medicinal, Sombra

	Cucurbitaceae
	Melancia
	Citrullus lanatus (Thunb.) Matsum. & Nakai
	Rastejante
	Exótica
	Madura, Suco
	Medicinal

	Lauraceae
	Abacateiro
	Persea americana Mill.
	Árvore 
	Exótica 
	Maduro
	Medicinal, Bioenergia

	Combretaceae
	Castanholeira
	Terminalia catappa L.
	Árvore 


	Exótica
	Maduro
	Medicinal

	Fabaceae
	Tamarino
	Tamarindus indica L.
	Árvore 
	Exótica
	In natura
	Medicinal

	Caricaceae
	Mamoeiro
	Carica papaya L.
	Herbácea
	Exótica
	Maduro
	Medicinal

	Passifloraceae
	Maracujageira
	Passiflora edulis
	Trepadeira
	Exótica
	Madura
	Medicinal

	Myrtaceae
	Goiabeira
	Psidium guajava L.
	Arbusto
	Exótica
	Madura
	Medicinal

	Legenda: TM: Tipo Morfológico; CP: Categoria da Planta; M.C: Modo de Consumo



Os resultados da tabela 1 mostram que a flora da cidade Soyo é rica de várias espécies frutíferas comestíveis. No total foram inventaridas 15 famílias botânicas, distruídas em 25 géneros e 25 espécies. As famílias de Anacardiaceae e Arecaceae foram a mais predominantes com 3 espécies. Em seguida, as famílias de Musaceae, Annonaceae, Burseraceae, Rutaceae, Moraceae e Malvaceae com 2 espécies e por último as famílias de Cucurbitaceae, Lauraceae, Combretaceae, Fabaceae, Caricaceae, Passifloraceae e Myrtaceae com apenas 1 espécie. Resultados semelhantes foram encontrados pelo Mawunu et al. (2024) da cidade do Uíge, tendo inventariado as famílias de Anacardiaceae, Annonaceae e Rutaceae foram as mais predominantes com 5 espécies. Diferentes resultados foram econtrados por Raimunda et al. (2024) na cidade de São Paulo encontraram a família Myrtaceae mais representative com 36 espécies. Ramson et al. (2023) em Brasil, pela pesquisa feita encontraram as famílias de Apocynaceae, Euphorbiaceae e Fabaceae com as mais representativas na zona de estudo.
Distribuição das espécies por formas vegetativas
Figura 2: Apresenta as diferentes formas vegetativas das espécies inventariadas

Os resultados da figura 2 mostram que das principais formas vegetativas invenariadas, as árvores (56,41%) foram as representativas. Em seguida, os arbustos com 23,08%, herbáceas com 12,82%, trepadeiras com 5,13% e por último as rastejantes com 2,56%, sendo elas, predominantemente exóticas com 71,79% e nativas com 28,21%. Estes resultados semelham-se com Mawunu et al. (2024) na cidade do Uíge e Perreira et al. (2024) em Brasil, que encontraram as árvores foram as espécies mais predominantes na zona de estudo. Por sua vez, Sandra et al. (2024) em Brasil que encontraram, que a maioria das espécies inventáriadas são de origem exóticas.
Principais modos de consume das espécies inventariadas
Figura 3: Apresenta os principais modos de consumo dos órgãos de plantas frutíferas

	No que concerne os modos de consumo, (figura 3) os resultados mostram que o consume maduro (54,76%) é o mais preferido. Em seguida, o consumo in natura com 14,29%, fervido e suco com 11,90% e assado com 7,14%. Mawunu et al. (2022b) e Mawunu et al. (2024) pelos estudos realizados em diferentes zonas encontraram os maduro como principal modo de consumo das espécies inventaridas.
Outros usos das espécies inventariadas
Figura 4: Apresenta os outros usos das plantas frutíferas comestíveis

As plantas frutíferas na cidade do Soyo não são utilizadas apenas para o consume (figura 4), estas são utilizadas para a medicina tradicional para o tratamento de doenças com 54,00%. Em seguida, bioenergia com 20,00, sombra com 18,00% e tisane com 8,00%. Este indicador mostram que as plantas frutíferas na zona de estudo possuem vários usos que contribuem no sustento da vida das comunidades locais. Resultados semelhantes foram encontrados por Mawunu et al. (2024) na cidade do Uíge, os mesmos mostram que das várias espécies documentadas são utilizadas na medicina tradicional, bioenergia, sombra, tisana entre outros outros.
Órgãos vegetais usadas na medicina tradicional
Figura 5: Apresenta os órgãos vegetais utilizados na medicina tradicional

Os resultados da figura 5 mostram que, as folhas (42,86%) predominam os órgãos utilizados na medicina tradicional. Em seguida, os frutos com 28,57%, a casca do caule com 14,29%, as raízes com 5,71% e por último a seiva com 2,86%. A predominância das folhas justifica-se por ser um órgão de fácil colheita e por armazenar uma boa quantidade de princípios activos. Outros resultados similares foram encontrados por (Camacho-Hernández et al., 2022; Canga et al., 2022; Djoza et al., 2021; Lautenschläger et al., 2018; Liyongo et al., 2023; Mawunu et al., 2022 e 2024; Mobale et al., 2023; Garcia et al. (2025) que as folhas são os principais órgãos vegetais utilizados na medicina tradicional para o tratamento de doenças.
Modos de preparo das receitas médicas tradicionais
Figura 6: Principais modos de preparo das receitas médicas tradicionais

	A figura 6 ilustra que a decocção (53,85%) é o principal modo de prepare das receitas médicas tradicionais. Em seguida, a trituração e cascar com 15,38%, assar e maceração com 7,69%. A predominância da decocção justifica-se porque consiste na extração dos princípios activos dos órgãos mais rígidos, como casca do caule, raízes entre outros. Resultados similares foram encontrados por Garcia et al. (2025), Mawunu et al. (2022 2 2024) e Liyongo et al. (2023) que a decocção predomina os modos de preparo das receitas médicas tradicionais.
Modos de adminstração das receitas médicas tradicionais
Figura 7: Apresenta os modos de administração das receitas médicas tradicionais

	Quanto aos modos de administração das receitas médicas (figura 7) a via oral predomina com 51,28%. Em seguida, esfregar com 17,95%, banho com 15,38%, aglutinação com 10,26% e via anal com 5,13%. Outros resultados similares foram encontrados por (Camacho-Hernández et al., 2022; Canga et al., 2022; Djoza et al., 2021; Lautenschläger et al., 2018; Liyongo et al., 2023; Mawunu et al., 2022 e 2024; Mobale et al., 2023; Garcia et al. (2025) que adminstração das receitas médicas tradicionais é feita frequentemente pela via oral.








Relação entre famílias botânicas documentadas e doenças tratadas
Tabela 2: Apresenta a relação entre as famílias botânicas e número de doenças tratadas
	Famílias botânicas
	Doenças
	N° de doenças tratadas

	
Anacardiaceae
	Dores de coluna, Diabetes, Hipertenção, Dores de dentes, Dores de estômago, Hemorródes, Febre amarela, Leite materno
	
7

	Annonaceae
	Febre amarela, Dores de dentes, Dores de estômago, Anemia, Constipação
	
5

	Moraceae
	Diarreia, Tosse, Constipação, Febres
	4

	Burseraceae
	Diarreia, Dores de estômago, Tosse, Dores de dentes
	4

	Caricaceae
	Dores de dentes, Febre amarela, Febre tifóide, Dores de estômago
	4

	Arecaceae
	Dores de barriga, Anemia, Diabetes
	3

	Cucurbitaceae
	Desidratação, Diarreia, infecção urinária
	3

	Musaceae
	Brónquite, Tosse, Desenteria
	3

	Musaceae
	Brónquite, Tosse, Desenteria
	3

	Rutaceae
	Tosse, Angina
	2

	Fabaceae
	Produção de leite materno, Diabete
	2

	Combretaceae
	Dores de estômago
	1

	Myrtaceae
	Desenteria
	1

	Passifloraceae
	Fraqueza
	1



	 A tabela 2 mostram a família Anacardiaceae foi a mais representativa com 7 doenças tratadas. Em seguida, Annonaceae com 5 doenças tratadas, Moraceae, Burseraceae e Caricaceae com 4 doenças tratadas, Arecaceae, Cucurbitaceae e Musaceae com 3 doenças tratadas, Rutaceae, Fabaceae com 2 doenças tratadas, Combretaceae, Myrtaceae, Passifloraceae com apenas 1 doença tratada.
Relação entre espécies documentadas e número de doenças tratadas
Tabela 3: Relação entre as espécies documentadas e número de doenças tratadas
	Espécies
	Doenças
	N° de doenças tratadas

	Adansonia digitata
	Anemia, Tosse, Diarreia, Diabetes, Asma
	5

	Mangifera indica 
	Diabetes, Dores de coluna, Hemorroides, Dores de estômago
	4

	Canarium schweinfurthii
	Diarreia, Dores de estômago, Tosse, Constipação
	4

	Carica papaya
	Dores de dentes, Febre amarela, Febre tifóide
	3

	Citrullus lanatus
	Diarreia, Desidratação, Infecção urinária
	3

	Musa paradiaca
	Brónquite, Desenteria, Constipação
	3

	Spondias mombim
	Leite materno, Diarreia, Febre amarela
	3

	Anacardium ocidentale
	Dores abdominais, Dores de dentes, Diabetes
	3

	Ficus carica
	Diarreia, Constipação, Tosse
	3

	Cocos nocifera
	Diarreia, Diabetes
	2

	Psidium guajava
	Desenteria, Insónia
	2

	Annona muricata
	Dores de estômago, Febre amarela
	2

	Raphia sp
	Diabetes, Dores de barriga
	2

	Elaeis guineensis
	Problemas de visão
	1

	Annona squamosa
	Anemia
	1



	Os resultados da tabela 2 mostram que a espécie Adansonia digitata foi que predominou a pesquisa com 5 doenças tratadas. Em seguida, Mangifera indica e Canarium schweinfurthii com 4 doenças tratadas, Carica papaya, Citrullus lanatus, Musa paradiaca, Spondias mombim, Anacardium ocidentale, Ficus carica com 3 doenças tratadas, Cocos nocifera, Psidium guajava, Annona muricata, Raphia sp com 2 doenças tratadas e as espécies Elaeis guineensis, Annona squamosa com apenas uma espécie tratada. Estes resultados corroboram Mawunu et al. (2024) na cidade do Uíge que encontraram a espécie Adansonia digitata como a mais representativa das principais doenças tratadas.

CONCLUSÕES
A rica vegetação frutífera da cidade do Soyo foram inventariadas 25 espécies, distribuídas em 25 géneros e 15 famílias botânicas. As famílias de Anacardiaceae e Arecaceae foram as mais representativas. Os resultados desta pesquisa mostram que a urbanização representa uma ameaça particular para as espécies vegetais nativas e exóticas. As árvores e arbustos constituem a flora da cidade. Uma rica biodiversidade de espécies frutíferas proporciona certos benefícios aos ecossistemas urbanos, incluindo a capacidade de fornecer alimentos e o rendimento humano. O presente estudo fornece uma base de dados de plantas com potencial nutricional e terapêutico para os humanos.
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